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1 INTRODUÇÃO 

Fiz uma releitura desses contos, não com a  intenção  de  aperfeiçoá-los  ou  moldá-los  aos  tempos modernos, mas simplesmente para explorá-los sob novas perspectivas. Sempre fui fascinada pelas versões originais e  seus  vilões  irresistíveis  –  criaturas  sombrias  que  dão alma às histórias e despertam emoções intensas. 

O  Lobo  Mau,  por  exemplo,  é  o personagem predileto do meu filho, que sempre encontrou encanto na figura dos antagonistas. Para ele, o fascínio está na Cuca, no Bicho-Papão, nas bruxas misteriosas e até no temido  Velho  do  Saco.  Seu  riso  travesso  ao  ouvir  essas histórias prova que, às vezes, é nos sussurros da escuridão que reside a magia mais envolvente. 

Assim,  esta  releitura  nasce  sem pretensões grandiosas, apenas como um olhar alternativo sobre narrativas atemporais. Uma viagem entre as linhas da fantasia, onde heróis e vilões dançam juntos no mesmo palco, cada um com seu brilho peculiar. 
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1.1 A  princesa  Pureza,  a  rainha  Magnólia,  os sete duendes e a ignorância do povo Era uma vez, em um reino distante, uma jovem princesa chamada  Pureza.  Sua  mãe,  a  bondosa  rainha,  faleceu quando ela ainda era pequena, deixando o rei e toda a corte mergulhados em tristeza. O rei, apesar de amoroso, era um homem ocupado, e Pureza muitas vezes se sentia solitária nos grandes salões do castelo. 

Certo dia, o rei casou-se novamente, e sua nova esposa era uma mulher sábia e gentil chamada Magnólia. Diferente das histórias que costumam contar, Magnólia não era uma bruxa má, mas sim uma curandeira poderosa, que conhecia os segredos das ervas e da magia da terra. Quando chegou ao  castelo,  viu  em  Pureza  uma  menina  frágil  e  triste  e decidiu amá-la como se fosse sua própria filha. 

Morgana ensinou Pureza a falar com os animais, a cuidar das  plantas  e  a  entender  os  sinais  da  natureza.  A  jovem princesa  cresceu  esperta  e  bondosa,  aprendendo  que  a verdadeira magia estava na compaixão e na harmonia com o mundo ao seu redor. 
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